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RESUMO 

 
Com o objetivo de identificar a situação ambiental de sete mananciais de água que 
abastecem a Região Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH, inseridos na região do 
Quadrilátero Ferrífero, dá-se enfoque ao cenário nacional e regional desse recurso 
natural, em termos de sua importância, qualidade, usos múltiplos, respectivos 
conflitos, poluição, ações mitigadoras, e uso do solo. É traçado um panorama sobre os 
aspectos físicos, bióticos, antrópicos e legais por meio de dados secundários e de 
levantamento da vegetação e uso antrópico, em mapeamento realizado na escala de 
1:50.000. As informações permitiram diagnosticar a região de estudo, bem como dar o 
prognóstico de problemas potenciais que podem interferir nas águas dos mananciais 
investigados. Numa segunda fase do estudo, a metodologia desenvolvida apontou a 
necessidade de serem avaliadas:(i)a situação das águas brutas dos mananciais 
investigados para melhor identificação de possíveis interferências antrópicas sobre as 
mesmas; (ii)as áreas de drenagem dos mananciais de abastecimento de áreas 
urbanas;(iii)as informações integrantes de processos com requerimento de 
pesquisa/exploração minerária, em tramitação no DNPM e na FEAM, e em áreas 
urbanas. Os dados de monitoramento de qualidade de água bruta – físico - químicos e 
bacteriológicos – das principais captações dos sete mananciais referem-se a um 
período de 13 anos. Esses dados foram disponibilizados pela Copasa. Foram obtidas 
médias anuais, mínimas e máximas, as quais foram apresentadas por gráficos, 
parâmetro avaliado e manancial estudado. Os resultados mostraram ocorrências 
isoladas com valores mais baixos ou mais elevados. Contudo, as águas apresentaram 
qualidade típica de região protegida, de baixa interferência antrópica, quando 
comparadas a outras águas da região do Quadrilátero Ferrífero. Foram avaliadas as 
áreas de  drenagem dos mananciais de abastecimento por meio da análise da 
cobertura vegetal e uso antrópico, as áreas legalmente protegidas no entorno dos 
mananciais e sua abrangência, bem como os problemas, as interferências e as 
alterações da paisagem. Foram identificados conflitos de usos, quais sejam: 
interferências ou pressões antrópicas, como, invasão de visitantes nas áreas  de 
captação de água para o abastecimento, utilização para recreação de contato primário 
de águas  brutas represadas para abastecimento doméstico, degradação da 
vegetação, presença de focos erosivos, entre outros. Registra-se que nem todas as 
unidades de conservação ou áreas naturais legalmente protegidas abrangem a 
totalidade das áreas de drenagem dos mananciais estudados. A identificação dos 
processos com requerimento de pesquisa / exploração minerária, em tramitação no 
DNPM e na FEAM e o registro de áreas urbanas subsidiaram a avaliação integrada e 
a indicação de mananciais disponíveis para exploração futura das águas. Nesse 
aspecto, observou-se que a quase totalidade da área investigada está ocupada com 
aglomerados urbanos ou detém requerimento de pesquisa/ exploração minerária, até 
mesmo onde se situam mananciais de abastecimento doméstico, a despeito da 
aprovação da Lei Estadual de Proteção de Mananciais. Vale registrar também a 
identificação de poucos trechos ou nascentes disponíveis para exploração futura de 
águas. 
 
Palavras-chave: Situação ambiental, qualidade, usos múltiplos, mananciais de 
abastecimento doméstico, ações mitigadoras, Quadrilátero Ferrífero.  
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ABSTRACT 

 
With the purpose of identifying the environmental situation of seven water springs 
which supply the Metropolitan Region of Belo Horizonte – RMBH, inserted in the 
Quadrilátero Ferrífero region, the focus is on the national and regional scenario of this 
natural resource, in terms of its importance, quality, multiple uses, respective conflicts, 
pollution, mitigating actions, and soil use. A panorama is traced on the respective 
physical, biotic, antropic and legal aspects by means of secondary data and from  
vegetation and antropic use survey, on mapping carried out on the scale of 1:50.000. 
The information allowed the diagnosis of the region of study, as well as the prognostic 
of the potential problems that are likely to interfere with the waters of the springs 
investigated. In a second phase of the study, the methodology developed pointed to 
the need to evaluate: (i) the situation of the raw waters of the springs investigated for a 
better identification of possible antropic interferences in them; (ii) in the draining areas 
of the supply springs of urban areas; (iii) the information constituent of the processes 
with requirement for mining research/exploration in course in the DNPM and FEAM, 
and in urban areas. The quality monitoring data of raw water – physical – chemical and 
bacteriological – of the main collections of the seven springs refer to a period of 13 
years.  Those data were made available by Copasa. Annual, minimal and maximal 
means were obtained, which were presented by graphics, parameter evaluated and 
spring studied. The results showed isolated occurrence with lower or higher values. 
However, the waters presented quality typical of a protected region, of low antropic 
interference, when compared to other waters of the Quadrilátero Ferrífero region. The 
areas of drainage of the supply springs were evaluated by means of vegetative 
coverage and antropic use analysis, the areas legally protected around the springs and 
their surroundings, as well as the problems, the interferences and the changes in the 
landscape. Conflicts of uses were identified such as:  interferences or antropic 
pressures like visitors’ invasion of the areas of water collection for supply, use for 
recreation of  primary contact of raw waters dammed up for domestic supply, 
vegetative degradation,  presence of erosive focus, among others. It is recorded that 
not every conservation unit or natural area legally protected reach the totality of the 
draining areas of the springs studied. The identification of the processes with 
requirement for mining research/exploration, in course in the DNPM and FEAM and the 
registration of urban areas subsidized the integrated evaluation and the indication of 
the springs available for future exploration of the waters. In this aspect, it was observed 
that almost all the area investigated is occupied with urban agglomerations or detain 
requirement for mining research/exploration, even where domestic supply springs are 
situated, despite the approval of the Lei Estadual de Proteção de Mananciais. It is also 
worth registering the identification of a few sections or springs available for future 
exploration of waters. 
 
Key words: Environmental situation, quality, multiple uses, domestic supply springs, 
mitigating actions, Quadrilátero Ferrífero 
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